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ODOL.AN. 

J NTRODUCÇÀO. 

Vi- · cahir p'ra sempre na vala morluaria 
1 

como o ponto final! d' ám doloroso assumplo. 
Ninguem o acompanhata á casa solilaria 

• \ 

1

1""' 1· . 1 d f para Jogar no corpo e o me o e unto 
\ 1 

as Oores da saucfaide e a carnívora' cal. 
Dir-se-ia que na terra passara o peregrino 
sem ,ler o coração de velho e bom amigo 
que lhe pagasse o enterro, alguns dobres de sino, 
levando-lhe o sudario ao derradeiro abrigo, 
nos olhos uma lágrima , na voz o adeus final . 



10 I~TRODUCÇA.O . 

Morrera o pobre moço no sol dos vinte e um annos 
com o bravo stoicismo de verdadeiro heroe . 
Nunca o viram chorar perante os desenganos 
nem rir ante a alegria que o senso nos destroe: 
era um' alma clifficil de a ontre1:1 s ' expandir. 
Coitado! Quantas vezes o misero leprosu, ----­
de tripas fiatul entas e estomago inquieto, 
vagou de porta em porta atraz de um caridoso 
que lhe matasse a fom e no limiar do tec to , 
-a fome que o devora e fal-o succumbir ? 

Pedira a nutrição e deram-lhe o,s insultos; 
como calmante o sol; as chuvas pm· unguento; 
temiam-no as creanças , fugiam-lhe os adultos , 
e o pobre que se via sem Deus e alimento, 
não maldizia os homens nem seu penoso ser. 
Ha des tas almas grandes , ele tempera de ferro , 
bravas como cadellas~ ciumar os filhos; 

~ que tentam corrigir no Sabio Eterno o erro 
de nos cercar a vida de tantos empecilhos 
e' roa dos pela morte, depois d ' atro soffrer , 



ODOLXK. 

:\Ias veio a naturesa-a mãe dos indigenles-_:­
tiral-o felizmente das mãos da sorte impía 

11 

como quem salva a vict.ima das garras inclementes 
de abutre que a passava por trances de agonia ... 
e 0dolan morrera na praia como um cão ! 
Era um cadaver feio aquell e corpo immundo 
suando instantemente, porem suando puz ~ 
Podia se contar-lhe o osso mais do fundo .. . 
Nem tanto padecera o marlyre da Crllz . . . 
Ai! quanto é triste e horrível morrer de inanição ! . 

. 

Pobre de ti, mancebo ! o Deus que te creara 
seria o mesmo Deus do grande Rottschild : 
es te que na opulencia vivera e se acabara 
e tu, que não tiveras ao menos um ceitil 
para comp~ a veste do mundo sepulchral ·? 
Mentira ! Ou Deus existe sublime , sa nto e util 
e sabio e caridoso, perfeito e omnipotente; 

y-ou elle é uma chi mera reles, fugaz, inutil, 
apenas creaç,ão de espírito demente , 

f.:.. ~/ tlelirio melaphysico ou sonho oriental ! 



12 IN'l'RODUCÇr\.O. 

" Sumiu-se entre ca madas de terra , dentre os vivos, 
o filho da miscria, a victima do apôdo ; 

1/su' alma evaporando phosphoricos, nocivos 
f miasrnas venenosos , vae transforma r- se cm lodo , 

obedecer á lei da chimica real . 
O cynico coveiro guarda ndo os instrumentos, 
com que todos os dias revolve as sepullnra s, 
fecha o portão sombrio e vae de passos len tos , 
niáo grado úquella scena de naturaes tri sturas, 
.!!!Q!J&r .Q.. combustível .!!.O orgão estomacal. 

t/:,epois a lua cheia vagava em meio es~aço 
com aquella pallidez de cera um .pouco an ti ga ; 
dir-se-ia uma mulher que a lula de um devasso 
matasse ex tenuada no goso ela fadiga , 
após de lhe roubar a virgindade san. 
Enlão penetra ao adro do infecto c,~miterio, 
passando pelas grades elo lugubre portão, 
de qua ndo cm vez tomando o faro grave e se rio 
como si fosse um homem, si o homem f-0sse cão , . 
Alie-o intimo amigo do misero Odolan . 

J 



ODOLAN. 

Trazia pelos dentes um carnnchoso '1'1mt1ho 
manchado pelo tempo e o transpirar da mão : 
era 'um poema escripto p~ ração sem orgulho , 
um livro para a escola da nova geração, 
a Bíblia social que ell~ Odolan compoz. 
Vinha o cão de pupillas ardentes e crescidas, 
banhadas pelo pranto da dôr o da saudade : 
ela clôr que sobrevem ús grandes despedidas , 
ua dôr que nos perturba os e tos ela amisade, 
quando a morte um amigo nos rouba dentre nós. 

Vinha trazer oh spolio do seu amigo e clono 
a quem não viu morrer nem se tirar da praia, 
porque se erguera cedo, mal o deixara o somno, 
e foi ga nhar a vida entre pedrada e vaia 
de grupos de men inos que iam p'r'a lição. 

· Por en tre o zig-zag dos tumulos pomposos, 
das sepulturas razas, das covas por socar: 
-aqui toman.do o faro de uns ossos ca lcinosos , 
- ali deixando o embrulho para poder uiva r , 
andava inquieto , a esmo , o miserayel cão . 



14 lNTRODUCÇÀO. 

Mas de repente pára . Festeja-lhe os quadris 
a cauda brincalhona. Deixando o embrulho ao la tlo 
rodeia a sepultura , onde es tacou, e diz 
nos traços salientes do rosto perturbado 
e no gan ir constante de mellica alegria : r «Porque dormes assim? A noite já vae alta 
e aqui faz tanto frio! e aqui nos faz horror! 
Oh! ergue- te! Partamos! Eu sinto tanta falta 
da tua companhia , do teu since ro amor . . . 
que custa-me viver assim nesta agonia ! » 

E nisto houve um palpite naquelle entendimento: 
cavava a sepultura com viva animação . 
Lutara toda a noite; mas conseguiu o intento: 
es tava de manhan victorioso o cão, 
pois tinha descoberto o rosto de dolan . 
Era um quadro de elTeilo aquelle seu trabalho: 
os olhos do cadaver nas orbitas vasados 
banhavam to_tlo o rosto de fedorento coalJ10 
de sangue apodrecitlo ; nos labios mal cerrados 
via-se a lingna presa na denladura san. -_ .. ·. 



ODOLAN. 

E o cão, que o vi giava com lacrimal ceroso, 
a língua quasi em meio dependurada ao ar , 

( ora a lamber-lhe o ros to tão li yido e nodo.s.o, 
ora avançando ás moscas que n'e ll e irto pousar, 
parece que espel'ava o morto p'r'o seguir. 
É nes ta posição que o sorprende o coveiro 
e fal-o se ausentai' a custo ele vergalho . 
Mal sabe o importuno que nesse bom rafeiro 
achara o senlimento um solido agasalho, 
um t_abernac'lo eterno , clifficil ·de exprimir. 

Foi ter o Ji1anuscriplo ás unhas elo •iga rio 

15 

que o leu franzindo a tes ta , fun ga ndo suas pitadas, 
ás vezes em seguida de ler o breviario, 
ús ,·ezes antes mesmo das missas resmungadas, 
ás vezes á tardinha depois do bom jantar. 
E tal foi o interesse do bom do reverendo 
que em menos de tres dias iria o Li'm·o máu 

(como lhe poz a lapis, quando o estava lendo) 
ter sorte de mortalha de podre baca lhúo , 
si a Lempo~ o o visse sobre um b:ilc~o par:ir. 
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16 INTRODUCÇÂO. 

Pois que o sa lvf clas ga rras elo bruto taverneiro , 

entrego, ú luz da imprensa, nas miios da mocidade, 

o livro do leproso , para que o mundo inteiro 

profira-lhe a sentença ela sua utilidade , 

o diga si fiz mal mandando-o imprimir . 

Penso que todo escripto , de bom ou rnáo efieito, 

se deve divulgar , fazendo o povo o ler . 

o livro sempre instrue; é o prisma mais perreilo 

por onde as gerações melhor nos podem Ycr , 

por onde nós entramos na senda do porvir. 

O livro é que prepara os seculos e os povos: 

é germen poderoso na choça de operarios ; 

incute-lhos por dentro uns pensamentos novos, 

e , onde quer que elle entre, não faliam missiona rios, 

nem o poder ela força de eslupida op.pressã~ . 

Deix~ ; passar o livrn, 13 alma sa nta · o bÕa, · · 

pais-não fecheis a porta ; mães- elle vos conduz 

ú nova aspiraçiio que o seculo apregôa : 

virgens-abri-lhe os seios; moços-fita e a luz ; 

povos-ama e o livro. Arnae a Redempçiio l 
A UTO PEn[InA • 

Biblioteca Pi.iblica Benedito Leite 
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I :D.íEDIT AÇÃO. 

f.EVELAÇÕES J}E!\_EROSAS. 

Romulo, de Moysés, de 9i . 

Ninná, meu cão fiel, ó alma altiva , 
qne estas chagas immundas , dolorentas , 
lambes com a lingoa cheia de saliva, 
sem receio das bavas purulentas; 
tu, que és mais humano que os humanos , 
mais ca ridoso que os fieis dos templos; 
recebe nestes versos soberanos 
o louvor dos teus optimos exemplos ! 

~ 
1 BJP?]Íll,, 

81blloteca Pública Benedito Leite 
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20 REVELAÇÕE8 GENElW~AS. 

Eu creio que tu tens o sentimento 
mais nobre do que os homens têm nos peitos. 
Maldito quem denegue o pensamento 
aos cães--estes amigos ·tão perfeitos. 
Olha. No livro eswro da existencia, 
que eu arrasto nas ruas da cidade, 
vou imprimir teu nome, tua clemencia, 
vou-te erguer _ parallelo á Humanidade. 

lia dous annos, n ' um fétido monturo, / 
eu passava de leve pelo somno 
sonhando o meu miserrimo fnturo 
quasi a tombar das mãos do abandono. 
Ia a noite bem alla . O frio intenso 
descia a visitar a minha palha, 
e me acordaste desse peso imrnenso, 
-sombrio como o aspecto ela mortalha . 

.,. 
Eras tão pequenino! A piedade 
moveu-me o coração para amparar-te. 
Fui ver-te e fiz de irmã de caridade: 
dei-te um pouco de palha, e nós d'est'arte 
passamos essa noite sem deleite: r-----xn te dando calor, socego e viela , 
~ me pedindo a nutrição de leite; 

as têtas mornas de tua mãe querida . 

~ 
I83JFI83IL 

Biblioteca Pübllc. Benedito Leite 
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ODOLAN. 

Joga ram-te na praia as almas cruas, 
as mesmas que me enxotam de suas portas; 
quando a lei da miseria pelas ruas 

. me leva a mendigar ás almas mortas . 
Oh! que noite feliz! Que noite .santa! 
Foi talvez a melhor desta existencia . 
Senti uma alegria doce e tant::i, 
c0mo si me arr_ancassem da indigenci.a . 

Ia ter um irmão e um companheiro 
que vela sse por mim pelo relento ; 
que :haveria de amar-me, pois primeiro 
eu o amara tambem n'cssc momento. 
E fizeste inda mais que eu merecia : 
abriste-me tu'alma cegamente, 
e não pensas em ti siquer um dia, 
porque me vês morphetico e doente . 

Ah ! Ninná ! bom Ninnâ l Não sei si devo 
pôr-te acima de mim ou de meus pais, 
pois , quanto mais me hum.ilho por teu servo, 
tú me rendes aliectos por demais . 
N'esta luta bellissima e serena 

21 

d'uma força sobre outra desigual, ~ 
eu creio que a victoria fi ca em scena : - · 

/ empata o racional co' o irracional! 

~ 
1 BJP?]Íll,, 

81blloteca Pública Benedito Leite 



22 REVELAÇÕES GENEROSAS. 

Vem cú. Deixa beijar essa cabeça 
onde fervem-te idéas salutares . 
Amanhã te darei mais uma terça 
do pão que se me dér nos lupanares . 
Eu quero ve_r-te nedi o qual eunuco 
do côro musical do Vati ca no; 
que viva magro eu só como nm trabuco, 
que tu vivas qual lord ou soberano . 

Hoje, que faz o sexto anniversaJ:io . ..- ·-.~ 

da noite ciue deix.:iram-te commigo, 
dou principio n'um li vro cloutrinario 
escripto para ti, meu bom amigo . 
Ass im , <Ju::indo eu morrer terús presente 
um leniti vo á minlta eterna auzcncia ; 
saberás o que vae-me ardentemente 
queimando o coração e a intelligencia . 

Basta . Vamos dormir , que felizmente 
o,.)Weu que de gesso vende santo , 
atirou-me ao· passar , como presente, 
duas moedas ele vintem . Que espa nto ! 
E' que fo i grande a ven cia das imagens ; 

J urtou li citamente com a egreja . 
! bemditos judeus des tas paragens, 

que se fazem éhri stãos ! Ass im o seja ! 



,.!J I I ::,, 0 

-



ODOLAN. 
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II MEDITAÇÃO. 

YERDADES DE _?A't{GUE. 

Virgilio, de Homero, de 92. 

Desperta , meu pensamento, 
desce dos mundos elhereos, f vamos cavar um momento 
os osrns dos cemiterios . 
Anles que triste snccnmbas , 
é misler abrir as tumbas 
onde enterraram meus pais. 

~ Elles são réos d'urn deliclo 
, perante mim, filho afllicto, 
l perante as leis naluraes . 

~ ffiémL, .1 J Biblioteca Pi.ibllca Benedilo Leite 
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26 VERDADES DE SAKGUE. 

Nesta pagina sensível 
fique o libello de um erro . 
como facto inesquecível, 
o gume de duro ferro 
rasgando o livro fechado 
da vida do seu passado 
que nem souberam ,1iver. 
São elles, sim , os autores 

>aos ~eus grandes dissabores , . 
l de todo este meu so!Irer . 

Gastaram dias inteiros 
nos beijos· da mocidade , 
nos prazeres lisongeiros , 
nos braços desta inverdade. 
E nem cuidaram da vida , 
da sanidade exigida 
para bons filhos gerar ; 
como si o sangue es tragado 
não me fosse máo legado 
para a saúde abortar . 

ó moços, que pretendeis , 
com estudada cubiça, 
a noite, em que vos fareis · 
de fera sobre a carniça; , 
a noite em que o bom vigario \ 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



ODOLAN. 

lendo no seu breviario 
pouse a eslóla em vossa mão; 
não fa çais vosso noivado 

l sem terdes bem depurado 
o sangue , que é a geração . 

Ide ás casas de sande 
beber a salsa-parrilha, 
pois é perverso quem illude 
o dever que n'alm, rilha . 
Curae-vos de eumatismo, 

fat{hro~ gommas ,Jirsterismo , 
toda a molestia por fim ; 
sinão tereis uma~ 

.,..mc(gra ~ chitica e 11íÕÍe , 
de melindroso alfenim. 

Tomae os banhos thermaes 
antes dos banhos de egreja; 
aqnelles vos servem mais, 
o sangue nelles viceja . 
Assim casareis seguros 
de que tereis filhos puros 
para a palria e para si . 

}

Não serão entes nojentos, 
corpos immundos, leprentos ... 
Mirem-se todos em mi ! 

~ 
1 B1P1B1L., 

'a1blloteca Pública Benedito Leite 
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28 VERDADE S DE SANGUE . 

\ 

Não prov6c~; vossos filhós 
a maldizer-vos tambem; 
são elles doces a ti lhos 
da vida de quem os tem . 
Não penseis que o casamento. 
é simples ajuntamento 
de dous corpos, nada mais . 
Vede o campo do futuro 
--:--este horison te obscuro , 

_ lembrae-vos que sereis paes ! 

Qne vale a vida ele um ente 
que ~ermidade prostrou? 
Antes morto que doente 
o filho que se gerou . 
O alimento e a sande 
são que nos fazem a virtude, 
que nos dão palmas de heróes . 
A doença ·é o inimigo , 
que leva a rastro comsigo 
o que ha de bello entre nós . 

Si teve amigos , um dia , 
quem so1Ire deste meu mal , 
vira m-lhe a cara sombria ' 
quando elle pisa ao portal. 
Ai! destas almas de gelo 

\ 
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ODOLAN . . 

não ha quem possa prevel-o 
quem tem delicias a ílux ! 
Mas cahi na desventura 
que tereis, ó criatura , 
fome , sede e membros nús ! 

.. 
São estes os me~ enos 
as fezes do meu viver , 
desde meus passos pequenos, 
quando me pude entender. 
Como então calar as dores 
-premio de progenitores 
de quem me fa ço juiz ? 
Não ! que es las cha gas malvadas 
tem ga rras bem amollacl:l s 
e sede de meretriz . 

j 
Eu sei que o filho não deve 
cuspir na cinza c)os pais; 
tocai-as , mesmo de leve , 
nas dores fundas , nos ais 1 
Mas é quando os pais comprehendem 
que do seu sangue depemlem 
novos e bons corações . 
Caia , pois , a mão de fe rro 
a esma ga r-lhes o erro, 
cobrindo-os ue m:-ilclições. 
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VERDADES DE SANGUE. 

Fique esla pagina escura 
como si fôra um borrão 
que o escolar, da leitura , 
deixou cahir na licção . 
Não le~ ó almas sensirnis, 
estas palavras terríveis, 
estes gritos do dever ; 
não m' os ditara a impiedade: 
somente o culto á verdade 
m' os faria hoje escrever . 
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III :DJ!EDIT AÇÃO. 

pCIEN..__CIA f EGATIV A; 

S0cr11.tcs , de Aristotclcs, de 92. 

Hoje vi pelas ruas da cidade 
o medico Loggy , 

-este bom protector da humanidade, 
que matara na Europa um velho abbade, 

tres conegos aqui . 
Dizem que este marrusco Satanaz 
é pae dos armadores funeraes ; 
que não poupa os barões-estes patetas, 

bachareis e poetas, 
que lhe cahem .nas mãos como cu cahi. 
Oh ! bemdito este medico Loggy l 

Blblloteca Pi.ibllca Benedito Leite 



SCIENCIA NEGATIVA. 

Olhou-me e desviou-se de repente 
com medo elo doente 

de cujos paes ga nhara bons mil reis 
sem lhe curar o mal . 

Seria a consciencia que lhe fez 
um escrupulo tal ? 

Ou foi medo de ver-me junto a si 
pedindo-lhe uma esmola , 

que fez correr o imbecil patola , 
o ca ridoso medico Loggy? 

Deixe traçar na pagina do dia 
a minha tlrnoria 

sobre a sciencia cl'Esculapio antigo . 
Eu penso que a senhora medicina, 
de quem Loggy é velho e bom amigo , 
não chegou a crescer, ficou menina . 

Não passa cl'invenção 
de cousas d'alfarrabios , 
pensadas pelos sabios 
da velha geração . 

Serve ás gent~s antigas 
que go~l.am de purga ntes e cristeis; 
ás vezes faz deitar muitas lombri gas 
aos comilões de doces e pasteis . 



ODOLAN. 

Combate indigestões, 
cura dores de dente, 

a ttaques de hemorrhoides e sezões , 
bagatelas somente . 

Mas quando se lhe torna o caso serio , 
ella veste seus ares antipathicos , 
não salva o scientifico criterio , 
restringe-se aos principias dogmaticos . 

Diz que são incuraveis as doenças 
das respiraes do peito ; 

e ninguem lhe conteste suas crenças . 
estnpidas, sem geito . 

Não cura a dentição das criancinhas , 
nem combate morphéas . 

No seu receituario de mesinhas 
não adianta idéas . 

E chamam-n'a sciencia ! ... 
Que pílula doirada 1 
Examinae-lhe a essencia : 
não passa de pomada . 

35 
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3G SCIEXCJA NEGA'l'lVA. 

Discirrnlos de Hypocrates, não invertei os termos, 
qne passareis de medicas a tolos ch::irlatães. 
Não é sciencia a .industria qne clú cabo aos enfermos, 
e não nos salva os filhos e nem nos salva as mães . 

Quando observo os homens, os pandegas marrecos 
que s'intilulam medicas por pergaminho vão, 
lymphaticos, anemicos quaes fun ebres padrecos, 
eu chamo a medicina industria ele villão . 

Pois vós, que conhecendo a rnndo o iodureto 
não comba teis a syphiles Jo sangue vosso impurio, 
é que clenunciaes o negativo effeito 
da agua arseniosa e ,lozes de mercurio. 

Em vendo vossos filhos tão pallidos-doentes 
como filhos de pobres e miseras plebeus, 
indago da sciencia si os medicas são gentes 
que possão nos curar, quando não curam os seus , 

011 ! não chameis sciencia o ardiloso meio 
ele pôr nossos metaes nas mãos do !Jolkario. 
Isto é furtar deveras a vida , o suor alheio , 
em troca ele lhe dar o nome cm obiluario. 
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Nem medicos vós sois! O medico adormece 
á luz do gabinete a ler e a estudar ; 
e, quando alguem o busca , não ha o que o impece 
delle salvar o rico e o pobre mais vulgar. 

O medico não deve fugir ao sacerdocio, 
quer pelas invernadas, quer r elo sol ardente, 
ele noite-a qualquer horn , sacrjficando o ocio , 
de dia-a todo o instante, quando o precisa o doente . 

E vós fugis, ingratos, dos pobres misera veis 
que não vos pagam sedas, vclluclos e ouropeis ; 
á noite lhes negaes receitas confortaveis, 
morrendo os indigentes fóra de tempo e vez . 

Ah! quando cu vir o medico eutrar no pardieiro 
e Já passa r a noite de alguma enxerga ao pé, 
em honra à ca ridade que não colhe dinheiro , 
quando semeia o bem, custe-lhe mal até; 

eu erguerei meu canto aos novos operal'ios 
das leis humanitarias pregácla s por Jesus; 
ele todas as cabanas farei mil sa ncluarios, 
de lodos miseraveis uns corações de luz! 
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IV :D.fEDIT AÇÃO. 

pusTULAS p::xroSTAS. 

Strabon, de Archi rn cdes, de 92. 

Eil-o que corre as ruas para esmolar miga lhas 
de andrajos, agoardente, de pão, tabaco e palhas. 
O Lypo desta besta é todo detesta vel 
no physico e moral. Que grande miseravel ! 
Quem qner que o vê passar, conhece-lhe os instinctos 
no corpo semi-nú e nestes signaes dislinctos: 
a pelle embaciada de nodoas poerenlas, 
olhar d'espertalh ão ou de aves agou rentas, 
os musculos tão fracos, Lle tanta laxidade, 
que logo denunciam nenhuma actividade , 

•• suada cabelleira -asylo de piolhos, 
6 
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cabida sobre a testa a confundir-lhe os olhos. 
Quem é que o vendo assim troca r pernas no mundo 
não diz instinclamente: «La vae um vagabundo ?n 

Neste abjecto vullo prepara a inclolencia 
um nega tivo elieilo ela boa inlelligencia. 
A patria vac perdendo um cid adão prestante ·, 
um poderoso auxilio a industria palpitante; 
e, à proporção que nelle o ocio acha a gaza lho , 
rebenta vigoroso o ocl io p'r"o trabalho . 

t destes elementos que se preparam crimes 
para abortarem as leis das cousas mais sublimes . 
Quem é que o fez assim ? Pois não sabeis quem é? 
Culpae primeiro o Estado- este tão vil ga lé . 
Foi ell e que negando ao povo a instrucção 
deste imbecil fez monstro , deu-lhe o punhal á mão ! 
O rei pensa, coitado, que a treva dá bom filho 
e a luz uma cabeça de fera ou vil ca udilho . 
Ah l quando um dia o povo souber o seu dever 
o que será do rei ? O povo o que ha-de ser ? 
Agora, ó da Policia, dae caça ao vagabundo 
que o rei mandou que fosse um elemento immundo. 
Prendei-o nas algemas, em negras enxovias , 
quando esta pobre besta roubar em noites fria 
a casa de commercio para da r culto ao vicio 
imposto pelo rei com tanto maleficio ! 
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· Vós que quereis as cousas alheias respeitadas 
porque não preparaes as mães tão Jescuidadas? 
Dellas é que devíeis tomar contas seguras 
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si lhes fosseis credores d'algumas cousas puras . 
Mas vós adormeces tes . .. Melhor : vós lhes negastes 
escolas bem montadas . Dizei hoje que errastes 
no pess imo systema das vossas vis doutt:inas, 
negando a educação ás pobres das meninas . 
Entanto la se escôam dos cofres nacionaes 
milhões de libras de oiro montando-se arsenaes; 
entanto geme a iudnstria , extingne-se a lavoura 
ao peso dos impostos-a força esmagadora . 

Podesse eu trabalhar l Não me enxo tasse o mundo 
por causa da doença qne lavra-me do fundo 
e vos veríeis, rei , si eu estaria assim 
neste montnro porco a me lembrar de mim. 
llemdito quem tra balha, desde que nasce o sol , 
até que vem a es trella servir-nos de pharol ; 
quem vê por sobre si a Humanidade erguida , 
e não cança de dar-lhe amor, trabalho e vida ! 
Fazei do vosso povo-analphabelo e inutil-
um elemento sabio, um povo grande e util , 
que lhe sereis na terra um pac, ou mais: nm Dens- , 
si Deus é mais que um Pae e um lar menos que os ceos l 

~ 
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Sim. Quando preparardes do povo os corações 
e os cerebros latentes, das aulas com as licções, 
vós dormireis tranquillo no vosso allivo harem, 
porque não ha remorsos para quem faz o bem. 
Não precisaes de guardas, nem desses trcus de -guerras 
guardando vossa vida, vossa nac.ão e terras, 
não precisaes de carcer-antithese do templo, 
que nos disperta o Odio e não nos dá o Exemplo. 
O povo vos trará lá dentro da memoria 
como um heroe, coberto pelos trophéos da gloria, 
em paga de lhe dardes o bem mais radical 
tirando o vagabundo do seio socia l! 
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V MEDITAÇÃO. 

flBUT1t_ES. 

Lconidas, de Cczar, uc 92. 

Foi ao cahir dos raios do sol meridiano. 
Pariz todo agitado como revolto .ocea no 
tinha uma negra idea nos cerebros latentes, 
um sentimento só nos corações das gentes: 
queria a desa ITronla, a puniçâo severa 
de um braço de verdugo qüe victimas fiz era 
para dar pasto á lei do lnb, ico ·interesse, 
como si sobre si nenhuma lei tivesse . 
O qne pedia o povo ? Melter na guilhotina 
de Troppman a cabeça-o monstro da rapina. 

47 
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Mas é com a lei da morte que se castiga o crime? 
A lei destruidora, será justa e sublime? 
Dizei vós que pensaes na boa Humanidade 
si a lei, que mata o homem, é lei de caridade; 
si o crime se depura no sangue da torpesa; 
si o homem tem direito de ser a Natureza? 

O que serão, portanto, subindo o raciocinio, 
dois povos que cultivão as leis do assassinio, 
como si dous cutellos levando em derribadas 
milhões de vidas caras contra a Razão roubadas 
ás Artes, ás Industrias, ús Lettras, ús ~Sciencias, 
em prol dos desva rios das regias imprudencias? 
E nesse ca mpo odioso, na fes ta de ruinas 
teve o Brazil a c 'rôa de flores assassinas. 
Fôra melhor não t~l-a comprado por tal preço 
que veio desimar-nos: o povo pelo terço, 
pelo total de certo a vida do thesouro 
que morre asphix iado por falla d'a r-o ouro; 
cmquanto que no Prata ergueo-se o Paraguay 
pupillo deste imperio o filho deste pai. 

Nero-o terror antigo, o instincto sa nguinario 
rnetti do em corpo humano--d'cspirito quasi vario, 
querendo distrahir-se nos generos de mortes , 
mandou faz er dos homens luciferos archotes 
·nos publicos jardins de Roma-esta cidade , 

~ 
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cadella amortalhada no vicio e porquidade. 
E diz o mundo inteiro: << lia nada mais medonl1ó 
do que ver Nero-o lonco a cogitar no sonho 
um rneio ·quc des trúa com promptas inclemencias 
as flores vigorosas de bellas existencias, 
ao som dos dithyrambos das bacchana es ardentes, 
em honra da luxuria cl es~as Venozzas quentes, 
que zombam elo martyrio d'affii ctos moribundos 
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e vivem nos prostibulos eb ria s-os mais irnmunclos . 
Oh! não ! Nero de hnmano só tinha a forma bruta. 
Su'alma se creara p'r'as so lillões da gruta 
como o chaca l, o tigre, a hyena e a panthcra ... 
Nero seria grande, si antes nascesse fera ! >> 

Pois bem. Peior instincto ele eternas maldições 
cu vejo na Allemanha, na Prussia-csta s nações, 
que á luz deste presente de paz e de bonan ça 
tentaram des truir a Fr;mç.:1 - a grande Franç.a ! 

Travou-se o pugilato! A lula liorriYel, feia 
que assassinando os homens não lh es malúra a ideia ; 
a lula dos abutres na putrida carniça 
por causa de um pedaço el e ca rne on de justiça, 
lá bravejou de novo 110s lrons elas rn etralheir::i s, 
ao cheirn pes til ento ele polvora e de ca veiras. 
Oh ! que du ello es tupido ! Nas pag in as ela hi storia 
procur:i a nnssia nm ninho para sonhar sua s gloria s, 
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sem lhe doerem dentro os dentes elos remorsos 

el e ler feito a Turquia um cemilcrio cl 'ossos ! 

Pois dê-se o ninho c10 monstro cançaclo ela carnagem, 

na pagina mais negra , na pagina selvagem! . 

Sempre o cruzar das armas! Sempre o tinir elos ferros 

para préga r doutrinas e combater os erros! 

Quando comtemplo os homens assim tão sangninarios, 

en ergo dentro cm mim áquelles mi ssionarias 

que andava m pelas selvas-apostolas inermes, 

suj eitos ao tacape e aos bavcjosos vermes-

um canto fervoroso, digno el e tal cohorte, 

faço do peito um templo, elo cu um sacerdote, 

porque no grande mappa de todas as nações, 

distingo um só principio-o fel das ambições . 

Eis um exemplo mais d'um grande e nobre povo 

que dizem pertencer ao movimento novo : 

os ruivos inglezes, íl eugmaticos, em alarmas 

ca rregam sobre os Znlus para ensa iar as armas ! 

Parece que esta lei de guerra e mortandade 

tornou-se epidemia á torla a Humanidade , 

porque vejo elos povos, até os mais somenos~ 

ella estra gar a vida com bellico ycncnos. 

Quem sabe si este mal lhes vem pelas camadas 
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ethereas, que respiram, dessas nações fallada s ? 
Olha e para essa luta . do Chile e do Perú, 
esse espectaculo triste e de aspecto crú, 
que fez um mar de sangue nas agoas do Pacifico, 
um ceo cheio de fumo por combater dorifico. 
E chamam-se estas lutas titanicas, selvagens, 
direito de defeza? Eu digo de carnagens ! 

Emquanto a fogo e ferro se mutilar a gente, 
e em vez de ser o verbo, à ge ração presente, 
o unico instrumento de conquistar a gloria, 
não se lhe dê abrigo nas paginas da Historia, 
onde adormecem os sabios de aureolas ful gen tes, 
os Franklin passados, os Edison presentes; 
que fi qnem taes abutres ca rnivoros, exangues, 
mettidos na mortalha da podridão dos sangues ! 
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VI 111:EDIT } .. ÇÃO. 

pollAÇÕES DE ou~o. 
' 

Hclo'isa, de 8. Paulo, de 92. 

Eu sei de mães tão bôas, tão sa nta s ériaturas 
que as minhas expressõ13s não sobem ús altura s 
do merito ·que as orna e foi as nobres almas, 
cheias de amor e affectos e de bondades ca lmas, 
para faz er dos filhos, os mais endialJrados, 
homens de indole ordeira e cidadãos honrados. 
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Oh ! essas mães augelicas q,rn tem sempre no labio 
o riso da virtude, educador e sabio , 
para domar o insLincLo travesso dos filhinhos 
e antepor á colera seus beijos e ca rinhos; 
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que ern vez de castigar as pobres das crianças 
as enchem de conselh o, amor, paz, espe ranças; 
oh ! essas mã es não morrem dos leclos corar;ões. 
porque lá deixam eterno o germen das lições! 

Conheço-a s eu modelos de exta siarem a gen te 
como Cornelia Graccho - es ta heroi na ardente, 
mães qne se transformaram, desde r11ie foram mães, 
para educa r os filh os enchendo-se de can s; 
qne vivem, si ell es vivem; qne choram , si ell es cl1oram, 
e nell es se reílectem e nell es e enamoram . 

. \h l si eu tivesse mãe !-o anjó ela familia 
que, quando o fill w dorme, al euta-se em vigilia 
junto do berço amado de palha ou ele vellndo, 
em que eu ideal esquece-se el e tudo l 
Ah! si eu tivesse mãe, embora uma leôa, 
havia de adorai-a como nma cousa bôa ! 
Entanto solitario eu vivo a divagar, 
porque não tenho mãe-qne me pouessc amar: 

Nflo ·é cl'essas fidal gas qnc fazem dos maridos 
uns paes apaclra stad os ele fill1 os impedidos, 
e roubam das crianr:as as têta s e os affec tos, 
que vão dar aos amantes nos labio::; inqui etos: 
ellas que se es traga1am para lh es dar moral , 
tornando-se esqnelóto da ~ida matei'nal: 
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Não é dessas cadella s que atiram-se no cio, 
como quem vae sedenta beber agoa no Tio, 
a illudir o mundo, a illudir os paes, 
o fogem porcamente elas regras natnra os, 

ij7 

• 
deitando em porta estranha o filh o elo seu crime, 
lavranrfo cm propria causa sentença que as opprime 
tornando-as delinquentes, rnnlhores cleleslaveis, 
primeiras no cada stro elas grandes miseraveis: 

Não é dessas panlheras do coração perverso, 
que pegam nas filhinha s ·e fazem lerem ingresso 
na porta elos bordeis, no leito da penuria, 
vendendo-lhes a l1 onra a troco ele luxuria, 
antes que nasçam as lêlas ela s pobres innocentes 
que vão cobr1nclo os rostos com suas mãos algcntes: 

Que venho engrandecer nos meus palliclos versos, 
o merilo real elos co rações immo1"os 
em ondas ele virtude. Eu trago as minhas c'rôas 
para clepôr nas plantas elas mães sa ntas o bôas, 
emquanto que abomino e cuspo sebre a face 
elas l'emeas qne se fazem aberrações ela classe . 
:.'das vós que claes o eusino cl'umas doutrinas sa ns, 
acima de mulher sois 1mis inda:-sois mãos 1 
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Ah ! quando junto a mim vejo passar na praça 
uma mulher perdida e céga, por desgraça, 
a mendigar o pão dos suj os taverneiros, 
levadas pelas mãos dos filhos feiticeiros; 
e, apenas obtendo um pouco ele farellos, 
primeirn os cl~ aos filhos-es ~cs anjinhos bellos: 

Ali! quando de uma va<.:<.:a eu sin to o choro agro, 
porque prendeu-se longe do beserriuho magro­
para dàr leite á venda , logo ao nascer do dia, 
-industria em que se assenta elo dono a economia; 
e, lá tarde da noite, se desfazendo o laço, 
a vacca vae contente, já livre do baraço, 
lamber o filh o preso e dar-lhe o leite quente, 
deitando-se a velar bem junto ao innocente: 

Pergunto á Natureza: <(Q ucn1 deu tanto ideal 
á pobre ela mendiga e á vacca do curral r 
Si posso chamar mães as duas criatura s 
que dão para seus filh os sustentas e ternuras ?)) 
E ouço dentro em mim o grito da razão 
bradar: <d~ nestas almas que as bôas mães es tão! )) 

Mu lh er, ó vós que tend es uma missão tão nobre 
sentindo as mesmas dores, quer sobre a enxerga pobre, 
quer sobre ornada cama de cold1a aclamas<.:ada, 
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expondo a vossa vida n'uma hora tão sagrada: 
vós, que geraes os filhos-mimosas esperanças 
do .lar e do paiz-dotae-nos de creanças 
qne sejam para o mundo uns validos esboços 
de velhos venerandos r virtüosos moços. 
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As mães são que governam os thronos e as egrejas: 
cumpre fazer dos filhos hflróes para as pelejas, 
metter em cada esboço uma alma de Ti!an, 
Lutl1ero ou Garibaldi, Jesns Christo ou Satan. 
Depende miicamente da bôa ou má doutrina 
ser guan.la do Direito ou ave de rapiua. 
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VII :MEDITAÇÃO. 

Y IB flAÇÕES AGUDAS. 

S. Luiz, tlc Ca rlos Mngno, de 92. 

Detesto as gerações tios dcspo~as horrendos 
que nos abriram a chaga da negra escrav idão ! 
Visse-os agora o seculo --o latego tremendo 
que aç.oita o vandali smo com a febre da razão­
que fôra dos miserrimos , da almas de egoismo , 
dell es que nos cava ram as fauce, deste abysmo ? 

Escravos? Que blasfemia ! Eu só conh eço escravo 
o cerebro que foge das luzes da instrucção 
p:ira imitar o bruto no seu instincto bravo , 

•\ viver com a n:itnreza bem como vive o crio . 
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ó gra nde Humanidade! fui teo maldito somno 
que poz es tes forçados nas ga rras do abandono. 

Si, quando veio o homem ao mundo geo logico 
não désse-lhe a Natura o dom da liberdade, 
eu maldiria o ser de tal poder illogico 
perante o nobre esforço das leis da Actividade. 
Mas como indifierentes olhamos as desgraças 
de um povo que é vendido no martellar ela s praças '? 

É bello o trabalhar do braço voluntario, 
ou mais que bello -é util; serve de exemplo á vida ; 
mas quando se obedece it voz de um donatario • 
em vez de ser cauterio, transforma-se em ferida , 
porque sulToca n'a lma risonho sentim en to 
e faz elo homem li vre mechanico instrumento. 

Eu creio que as paixões, que se reprimem dentro 
elo peito rep isado por infernal cas tigo, 
são go tta s de veneno, que vão-se pa ra um centro 
crescer e gangrenar talvez nm peito amigo . 
A alma que reprime o riso, o affecto, o amor, 
prepara-se de certo , 1fr'a reacção elo horror . 

1t livre o negrejento abutre das ossadas, 
a fera qne divaga nas matt as elos sertões, 
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a rola que se anninha na somhra das ramadas , 
o iuseclo que s'expande do sol pelos clarões ... 
E fez-se escravo um povo que sente nas arterias 
bater o sangue livre, de vividas ma terias ! 

Porque? Ide·o saber na lama do passado, 
nas paginas da historia, na noite das nações , · 
quando a nobreza estulta plantara seu reinado 
e o throno e a tyrania ca lcaram as multidões. 
Mas neste refulgente domínio 'da verdade, 
quem ama o sen-ilismo e odeia a liberdade 9 
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Em nome do que é nobre e grande e santo e bello, 
em nome deste seculo que nos cerca de luz , 
fazei-vos, Mocidade, não corações de gelo, 
mas filhos da .Justiça, da Redempção, da Cruz! 
E para o novo seculo , que deve ser de mel, 
levae livres do j11go os filhos de Ismael . 

Elles, que foram outr'ora os doceis instrumen tos 
d'aquelles que os compraram pelo alvejar elos dentes, 
vão se tornando aos poucos selvagens incrnentos , 
hyenas sanguin;irias, um povo de descrentes . 
Nem fôra de espera r peior revolução, 
quando se quer o brac.o em vez llo coração. 

9 
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É tempo de os amar , de Lei-os como amigos, 
faz ei-os entidades nas coisas do paiz . 
Assim nós os ver·emos tornados de inimigos 
outros Damon da Jli storia , um povo bem feliz. 
Limpemo-nos da chaga na pi scina probatica 
da li.li deste progresso, fructifera e sympa thi ca ! 

Vós sois os enviados elas · gerações fucturas ! 
Eia ! Tirac elo esquife o morto de Na in : 
a patria é a viuva, que chora as ~marguras, 
porque levam-lhe o filh o para um trevoso fim . 
Vinde imitar ao Mestre , fazei resuscitar 
um povo que nascera para Lambem se amar . 

O sol da liberdade eleve aquecer-lhe o peito . 
Convem que esse cada ver levante-se entre nós, 
para que veja a Europa no sen faustoso leito 
quanto nos clóe a chaga feita por mãos ele avós; 
e que nos entregamos a tlu ro sacrificio 
[)ara emendar o erro elo seu vil artificio . 

Eu veJo a tempestade nas almas desses pobres , 
que não se baptisa ram nas agoas da instrucção , 
gerar-se lentamente co~lra o poder dos nobres 
para, chovendo sangnfl , faz er sua redempção, 
Faça-se, pois , de um povo de braços assassinos, 
neophytos da luz , um bando de meninos ! 
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~LEMENTO '!5 fUN_DAMENTO. 

Camões, de Dante, de 92. 

Coragem, professor ! Que sois um sacerdote 
sublime, ed ificante, eterno, universa l! 
Fazei vossos di scípulos stoicos contra a sorte 
creando nas sua s almas doutrinas do Real. 

Vós lhes servis de pae . Depende o seu futuro 
da vosssa intelligencia e boa direcção . 
Cuidado. A sociedade vos chamará de burro , 
si um dia um destes anjos niatar ou for ladrão . 
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.Amae-os como filhos . pregae- lhes cousas bôas, 
para que sejam amigos da pa tria e das pessôas, 
bons filhos do Dever , bons filhos do Trabalho . 

O i\Ies tre symbolisa um guapo lapida rio, 
o ~les tre é um lavrador,· a luz de um sa ntuario , 
o Deus que faz um sabio d'um pandego pirralho. 

Quebrae a palmatoria, selvatiw instrumento 
que deu-vos o Estado para educa r a infancia: 
não póde cultivar-se o tenro pensamento 
que opprime-se em cas ti gos e.se debate em ancia. 

Bater .as crea ncinhas para lhes dar o ensino 
é methodo brutal , é lei inquisitoria, 
que faz miscer o Oclio la dentro cio menino 
e rouba-lhe o ca rinho do fundo da memoria. 

Ah! quando for o Mes tre um generoso amigo 
que troque por consel hos o insulto e o cas tigo 
que merecer o alumno por causa das licções, 

duvido que o Estado contenha um fun ccionario 
mais util do que o )1estre-o novo mi ss ionario , 
fobri cador de idéas elas vindas gerações! 

~ 
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Eu sei que o mundo inteiro 
encara indifferente 
para esse grande obreiro 
trajado ele indigente . 

Eu sei que elle emmagrece 
no posto sedenlario, 
e llle ninguem conhece 
o pessimo sa lario . 

Como elle vive, eu sei , 
cercado ele penuria 
a trabalhar p'r'o rei . 

Entanto ninguem diz 
que o Mes tre é desgraçado, 
que o Mestre é infeliz t 

Não sabem porque é 
que tem o Professor 
missão de Redemptor 
e vicia de galé? 
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72 ELEt\IENTO E FUNDAMENTO. 

Eu vol-o aqui direi : 
-É porque faz a luz 
nos pensamenlos nús , 
conlra o que quer o rei . 

O Eslado- -este vilão , 
si dá-nos inslrucção 
é cheio de pezar. 

Elle somente quer 
o filho da mulher 
para se r militar! 

As armas, desditosa mocidade, 
mas empunhando as armas cio sa ber ; 
desfralcl ac à bandeira da Verdade, 
que não Larda o porvir amanhecer. 

Charnac os companheiros Ja Innoccncia 
que l.Jrin cam- clcscuiclaclos junto ;i s mães, 
e não sa bem elas leis ela lnlelligencia , 
emballados no co llo da s ir·mans . 
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ODOLAN. 

Dae-lhes na mão pequena o alphabeto, 
ensinae-os a ler e a pensa r , 
para que nenhum delles seja inepto. 

A escurid ão tem medo do luar; 
a noite teme o sol como um insecto 
o vampiro que o busca devorar . 

Ide , menino , ler 
para fazer- vos luz ; 
deveis dar el e comer 
ao cerebro abestruz . 

Vós sois uma raiz 
que eleve se fa rtar 
ele se iva p'r'o paiz , 
para o Un iverso e o lar. 

Por ora sois ca rvão ; 
mas inda haveis el e ser 
um diamante são . 

No mundo é tudo assim : 
ao bem precede o mal, 
-Antes de Abel, Caim l 
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IX MEDITAÇÃO. 

ftPOSTflOPH:ES DO pECULO. 

Watt, de Guttembcrg·, de 92. 

Pois que? Vós pretendeis erguer o despotismo 
calcando as leis sonoras da santa Liberdade 
nos pés das ambições do vosso carolismo , 
- este veneno agudo que mala a Sociedade? 

Hoje, que vos fizestes n1inistros estragados 
da lei sublime e grande do Chrislo uni versa l , 
é que qn~reis lutar nos campos cultivados , 
sem terdes um apoio-a fo rça da Moral ? 
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78 APOSTROPHES DO SECULO. 

Vós, que lavaes a lliblia nos rios do dinheiro 
erguendo os armazens de venda pelos templos; 
que vos fizestes lobos a devorar cordeiro , 
quereis nos reformar , sem dar-nos bons exemplos ? 

Padres, fugi das trevas ! Padres , fugi . do erro ! 
O seculo é da Sciencia, da Luz, da Liberdade. 
É tempo de fazerd es a Theologia o enterro, 
ella que vos atrasa no mundo da Verdade ! 

Pensar nas cousas grandes-é lei do pensamenl.o l 
Buscar o que é melhor-é lei da perfeição! 
E vós fngis, cova rdes, do novo movimento, 
temendo que Voltaire derribe ·O Altar no chão! 

Não confiaes na força ela colera celeste, 
e receiaes que os homens transformem-se em atheus? 
Acaso se esgotaram a fome, a guerra e a peste 
com que pune aos perversos o vosso falso Deus ? 

Ou tendes pouca fé nos vossos argumentos , 
-essas malditas linguas de barbaras punhaes, 
com que, sangrando a Plebe nos fundos pensamentos, 
venceis a multidão com dogmas fala es ? 

~ 
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Oh! não! Vós não temeis o baqueiar das crenças 
e a morte das verdades do martyre da Cruz: 
fôra suppor que o mundo nada nas trevas densas, 
fôra affirmar que os lrnmens vivem sem ar e luz. 

Vós odiaes aquelles que zombam dos mysterios 
fazendo guerra aberta á vil theocracia, 
porque os divinisaes uns lutadores serios, 
fecundos elerr1-en'tos contra o que Roma cria . 

Vós detestaes os moços da geraç.ão moderna 
-discipulos de Henan , imigos de Gousset­
porque elles assemelham a bella hydra de Lerna 
que ha-de vencer a Rom:i , a venenosa ré . 

Enta'nto elles são bons , não vos odeiam; apenas 
conclemnão o jesuita , louvando o missionario 
qne seja tolerante f, de paixões serenas 
e não imponha o culto de uin deus imaginario . 

Elles os libertinos, ell es a quem chamais 
impios , atheus, perdidos. fructos do vil Strauss, 
são vossos deffensores, ami gos fraternaes, 
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que querem vos casa r ·.· . Entanto ell es são maus ! 



80 APOSTROPHES DO SECULO. 

E vós não maldizeis a escravidão noj enta 

• · que a lei dos absurdos impoz ao vosso lar, 

deitando a conci1bina na cama brancacenta _ 

em que devia a esposa os labios vos beijar. 

E vós não protes taes contra essa lei de ferro 

que chama vosso filho um simples afilhado 

e vós uns onanistas, as victimas de um erro , 

cadav-eres moraes ante o civil estado. 

·Quando !obrigo um padre por suspeitosos beccos 

em busca da mulher dos sordidos bordeis, 

onde depure o sangue e molhe os labios scccos 

na fonte da volupia das languidas Phrynés ; 

quando os vejo no templo fazendo desvario , 

desenvolvendo instinctos, nos torpes corações, 

de adulterar a esposa, que deixa o lar vasio 

para cahir na rêde das negras seducções ; 

quando lhes bate á porta o mi sero mendigo 

em nome do seu dens a supplicar-lhes pães , 

e os Corações de Pedra assomão no postigo 

negando-lhe miga lhas, para as lança r aos cães; 
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quando leio as tabcll;-is clasticas da egn1ja 
qu e a troco el e moedas acaba impedimentos . 
e nos constrange a dar o onro qnc deseja 
o padre encarrr.gado rl c dar-nos sacram entos; 

quanuo cm linguagem mansa ru ouço a hypocri sia 
fatiar cm cúos, em anjos., ete rnidade e De1.1s, 
e o punho , que abençôa o povo qne a onvia , 
vibra um tmnhnl n::i s lrr.vas para ferir os sens; 

cur\'O a fronte a L11Ll1ero o mon ge ince ndiario , 
que fez cm cinza a bulia tlo despotismo atroz; 
bcmdi go a L::imcnn::ii s o padrr. doutrin::irio 
da Jlfa1·Relhe:::a niblim , que ufo venclerr1 a voz . 

Fa~a-sc o padre apostolo des ta s doutrinas novas 
-sementes vigorosas, c::i hicla s elo Progresso; 
e vós vereis o bardo erguer melli cas trovas, 
sanclanrlo no presbytero a ba se rlo Univcrs0 ! 

/ 

Por ora emquanlo fordr.s, ó padres, · libertinos, 
se rvos do celibato-a pustula clerical, 
não mereceis 11111 beijo dos c:rndid os meninos 
nem pod ereis fall:ir-nos cm nome da Moral! 

11 
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Eis porque o mnnclo novo, ·cuspindo no passado. 
protesta contra a egreja elos papas immor::ics . 
e vós dizeis qne os l1 omens são monstros estragados, 
porque vos tornam r,onr:i s elo vi r.ia em qnc nadaes. 

Padres, fugi das Lrcvns ! Padres . fugi t.lo erro ! 

O secul o é da Sciencia, da Lnz , da Liberdade . 
É tempo de faz erd es ú Th eologia o enterro . 
ella que vos atrasa no mn11llo da Verdade! 
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X D.1EDITAÇ.ÃO. 

p AGI~A yü.MMUM. 

~[aclame r!c 8cv igué, ele Shakspcarc, !)2. 

Saúdo o sentimento doce, gentil, ameno, 
que desabrocha e vinga no peito o mais pequeno: 
essa corrente electrica que toca os corações 
e fal-os pacientes de boas sensações. 

Saúdo o puro amor es thetico , sublime, 
que adora a honestidade .e que rcpelle o crime : 
esse idea l eterno l:O m que nos beijam as mães 
e vamos descançar no collo das irmães l 

85 



86 PAGI~A comu.:~r. 

Saúdo o amor do povo, dos filhos das aldeia s , 
simples como a virtude que 11ada-ll1es nas veias , 
brando como a innoceucia da rola dos telhados, 
fundo como o ma rtyrio dos grandes desgraçados ! 

Saúdo o amo!' que na ·cc 11as gr atiuõcs sadias 
e cresce como a fl ór ela s orvalliada s fria 3 : 

o amor <l os bons amigos, mantido tl escle a inl':rncia , 
como o perfume actirn de urna eternal fra gancia. 

Saúdo o amor do pobre, gerado na d1ouµana , 
regado das fadi gas do dia e da sem;rna , 
em luta co· a rni seria , ma s sempre vigoroso 
no peito da consorte, no coração do esposo ! 

Saúdo o amor que nada nas almas transparentes 
da s ternas criancinhas de ri sos i11noce11tes : .. 
futil como o brinquedo ela quáclra juvenil, 
porem que nada aspira e nada tem de vil . 

Quizera ver o 111u11 du cumo. por um descuido, 
viver deste ideia! e des le clec tro - lluido. 
Não ter as ambições dos yellios agiotas 
especulando a vida nas praças e na s portas 1 

~ 
JB3JPJB3JL 

BlbUoteca Pública Benedito Leite 



ODOLAX. 87 

Que os paes não cambiassem os cora ções das filh as , 
pesando-as na balança el e sedas e rendilhas, 
·olhando simplesmen te os co fres entupidos , 
qne possam dar brilhantes, mas nunca bons marido . 

É desses casa mentos de inclinações erradas 
que nasce o aclullerio, as lu las con tinuadas . 
Depois quem tem a culpa el e consequencias La es? 
Não fostes vós, ca mbistas-a berrações de pa es '? 

ó corações paternos ! porque sois clesltumanos, 
deixando ele se r paes, fazendo-vos Lyrannos? 
Quem foi que inoculara na vossa intelligencia 
o vírus ela cobiça el e co rrosiva essencia ? 

Quem disse que a mulher precisa ele marido 
que negue-lhe ca rinhos e só lhe ele vestido '? 
Quem foi que envenara os corações direitos, 
fazendo-os manivelas de pifios preconceitos? · 

Calae-vos ! Eu bem sei quem foi que vos traçou 
a norma que segui s e que indagando es tou l 
t bom que obedeçaes ;js reg ras imbecis 
ela tal Sociedade-eslupido juiz! 



88 PAGIXA cmn.IU:\l . 

Ide correr as ruas, bater de lar cm lar, 
apreg·oanclo as fo rmas da filha n;io vulgar. 
Vendei-a ao millionario que a faça bem feliz, 
em qu:mto a pobresinha chornncl o se maldiz . 

Que importa esse marLyrio da vi cLirn a do amor 
que foi sacrificada ao peso esma gador 
ele nm pae .. . Não! D 'um tyranno! Que o pae não vae nas praças 

mercadejar a filh a a troco das desgra ças ! 

Um pa e não diz á fill1 a: (( Tornara que Le cases .>> 
Seria lhe prdir: ·«Procura entre os rapazes 
«algum que te pretenda; pois vivo já ca nsado 
<< de ver-te nes te teclo, assim, junto ao meu lado» . 

Si um dia cu fosse pae , diria aos filh os meus: 
«-Ó tralJalha e, anjinhos, pois o LralJ al lte ó Deus ! 
«Quem vive a mourejar, b:rnhado de suor, 
« l10nraclo lw de morrer , coberto de louvor : 

<<A rnae-vos , in.nocen les, na dor ou na alegria, 
«desde o nascer ela :.rnrora, té que se find e o dia ; 
«ao lado elos irmãos, dos pacs e cios amigos . .. 
t< Amac 1.:01110 Jesus aos proprios i11illligos : 

~ 
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«Ama e aos desgraça dos que cobrem- se de pó, 
«rôtos, esfomeados, leprosos como Job; 
«a misera cri ança que vi\' e 11a orphandade 
,,sem ter as ntlracçõcs tle 111::igica ami ~ade .» 

Eu não cultivaria n boça do dernonio, 
que me fiz esse a filha pensar cm ma trimouiu . 
lia via subtilmente, sem que · ella percebesse , 
lá dentro de su' alma deixar n boa messe 

que despertasse um dia no lmrndo coração , 
quando clla se casasse e fosse mãe , então. 
Eis o (Jne cu lon\'o e canto 110s vcrlladciros pa es ! 
Eis o que não se peusa nos centros socines l 

Os homens cultivados-os ta es homens perversos, 
que deixam na familia os ra stros bem impressos 
da corrupção rnedouha , dos variados vicios ; 
os homens cultivados ode iam os beneficios ! 

:\ titulo de etiqnctas e regras tle sa lão 
o esposo cede n esposa aos braços de um vilão; 
o pae olviua a filh a nas rodas imrnoraes 
e joga o voltarétc sacrifica ndo-a mais ! 

12 
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E o mundo libertino não cança de louvar 
o bom do cavalheiro que sabe observar 
as regras fal seiadas dessa moral odiosa , 
que traz a corrupção na ·seiva venenosa . 

Miseria das miseri as ! E chama-se atra sa do 
o povo das alL\eias , que estú purificado, 
só porque a virgem foge cios olhos cidadãos 
e a esposa se defende com suas propria s mãos ! 

Negra moral ! No entanto eu deixo nes tes versos 
aos povos das aldeias retrogradas, imrnersos 
em funda ignorancia , as minhas saudações , 
corno si fo ssem tlores das bellas sensações ! 

Oh ! quanto é nobre o amor da cousa simples , boa , 
que vem da natureza e reproduz-se á tôa 
como a planta silves tre que dá no pedregulho 
e vive humildemente sem os tentar orgulho! 

O amor é que nos enche de paz e de esperança 
e torna nossas alma s na mão, desde criança, 
e as faz uma entidade no mr.io social 
ao lado·do Direito, ao lado da Moral . 



' 

ODOLAN. 

Saúdo , pois, _o amor sincero e dcrramauo 
no cora ção materno-o adylo sagrado ; 
no peito dos amigos, no se io das irmães . 
nas almas das consorles-es tr1 s srguncla s mães! 
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XI 11EDIT J ... ÇÃO. 

yxcTIMAS f ATAES . 

.Bacon, do D cscnrtes, de 92. 

Silencio! ~:io convem mexer nesse colO$SO 
qnc dorme de cll:irnia no morbi<lo pescoço! 

Em qnanto cll c :i"dnrmecc , coberto tl c baldõcs, 
diverte-se :i nob reza nos ma gicos sa lões. 

E a tyrannia cs tnll a cios Cezares mnLlernos 
atira na Polonia o od io dos infernos . 
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ílelalha-se a Turquia na s ga rras do egoismo 

da ca\'ilosa Europn qne a lcvn no se rvili smo. 

Silencio! Não_ co1wem dnr Fogo aos inílamma veis 

e revolver paixões nos peitos mise raveis . 

O somno é qua si morte . .. Deixai dormir o Porn , 

a bes ta do Burguez - o sangninario cono. 

Se bm dia a lei do ncnso terrifico, fatal , 

erguei-o dn modorr:1, quem doma es te chacal ? 

Quem vencerú nn luln , se o monstro erguer a voz 

Locando os arrebntes? A Yiclima on o al goz ? 

Silencio! E' doloroso o telri co episoclio 

desses Nm:r'nla r TrPs--clepositnrios elo Odio ! 

Emquanlo reina o som no, ningnem ·conh ece o nome 

que corre da Ba stilha e va c quclm1r Vell(lôme ! 

,\ Frnnça . . . o mundo int eiro niío cnicla na ruina 

do Rei decapitado nn Lnrvn guilholirni. · 
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E a 11d;ilgnia - o polvo qnc so rve o senso aq nei, 
persegue aos desgraça dos sem protec(' iio nem lei . 

97 

Durmi , ó meus Irmãos! Qnantlo dormis , os sceptros 
ch:.ifnrdarn-sP nos vicios : n:ío tremem dos espectros. 

ü Lledo incognoscivcl , 11rmc, fatal, ernel , 
niio 111oll1 a-sc rl e s;rngne para cscrevr r : Th Pci'{ ! 

E passa a B11rg11 ezia-a moribunda fútu:.i , 
fri a de scntimr nto como marmorea estatna . 

Que fado , meus Irmiios ! Que tri ste pcsadellu 
vos e11d1e os cnraç-ües . .. Dr sangne? Não ! De gêlu ~ 

Pois vús niin tend es inda cm meio cl"a lma heroica 
a rcacçiio dos bravos , a sensação stoic:.i ? 

Niio fostes vós qnc nm <lia ao sol da realeza 
cantastes na Bastilha a hcll a Marse ll1eza ? 



f)8 VICTI?IIAS FATAE8. 

ião fostes vós que dés les a luz da nedempção 
as viclimas oppressas, sem liberdade e pão? 

Como ca hisles , pois , no languido lethargo 
sorvendo golla á got la o ca lice de arna,rgo ~ 

Eia ! Não renegueis os ca nlicos frenelicos . 
submergindo a gloria nos somnos calalepticos ! 

Olhai aos vossos fllhos-- eslas es trellas novas 
qn:isi :i lombar , coitadas ! n:i s Lene!m:i s das covas. 

Sa lvai-os! Qnerem luz nos cerebros opacos ... 

Qnem sabe se os esperam esses lrophéos dos Gracchos? 

Vingai-vos, tJariús, com generoso affeclo, 
dando por arma aos fllh os o barbara ,llplw.lJPto ! 

Qne importa que o Estado, para opprimir os paes, 

mande fechar a infancia na s Lrev:is dcsleaes? 

Pois vós 11ão tendes brilços para sa lva r os Olhos 
das garras dos ab utres, do jugo Jos cauJilhos? 
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Eu Yujo esp ionar nos olhos desses Anjos 
a candida Innocencia-perfnn1 c dos Arcllanjos. 

Aq uelle oll1 ar tranq11illo , perscrutador, sereno, 
é mais do que um oll1 ar e menos qnc nm veneno . 

E' nm jniz que escreve no livro do fulurn 
as tl1vida s !los pa es, para contar-lh es jnro . 

.-\l crta ! A transgressão d,1 vossa Lei moral 
é ma is uo q ne nma pen;i 1Jo Codigú Prnul: 

l~ pôr a Conscicncia sob a pressão doída 
dos dentes du Hcmorso , que ha ele sangrar-lhe a vida . 

E11 quero ver o !'ovo . com o es tertor elo mar , 
sorve,· a tyr:111nia para se lilJertar. 

Ter a vinga1H,;a atroz nos lalJios e no rosto: 
morrer como Leonidas, cxlatico no posto. 

:.\Ias nJo vender os louros da bellica -victoria 
em mão ua Covard ia , êiq uem odeia a Historia . 
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lt sempre a Ignor:mcia-a lunica de Nessus--

que nos arrasla ao Crime, ao Vicio e nos Excessos . 

Elia é que odeia o Bem senlada nas esquinas, 

fn gindo elo lrabalho, fechando as officin:is. 

Ell:i é que arrasla a vida nas sordidas taverna s, 

el.Jria como Falst:iff, bamhaleanclo ;i s perna s . 

Ella é que não culliva o ca mpo e o vai agresle, 

e morre de mi se ri a 111erlc111ha como ri pes te. 

Vaga pelo rel ento nas pandegas orgi:i s 

e f)trn se toda noite var ter ás enxovia s. 

Canta no violão modinhas imrnora es 

e dorme o di:i inleiro sonhando as ba cchanaes. 

Oh ! não deixae medrar ri feia lgnorancia 

qne afoga a intelli genci:i 11f) ce rehro da infancia : 

Que foge uo Direi lo, do Bello e ua .fusliça 

t_;omo de carne pôd re, de fetida ca rniça . 
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Em cada uma innocent.:ia , em t.:ada urna criança , . 

ex iste uma existencia el e rútila esperança. 

Fazei-a t.:onh eccr o llymuo do Traball1u 
a mancar a enxada, a serra , o escopro, o malho: 

· Ter a Hazão sisuda , serena a Consciencia , 
alegre o Coração, aguda a Intelligencia . 

O Povo que wltiva as leis ela Utilidade, 
detesta o despotismo e ama a Liberdade . 

Não v<iga pelas trevas para roubar alguem; 
se dorme, é p·ra sonhar a pratica do 13cm. 

:\wrcla muito t.:cdo para o lauor diariu 
e ganha satisfeito o licito sa lario. 

As vezes quando folga , cansado da fadiga , 
é para encher o Lar cl 'uma alegria amiga . 

É para se rever 110 ri so da consorte, 
no brinco dos filhinhos, e se esquecer da morte. 
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Ah! quando fôr o Povo, livre, fcli ~, ass im , 
a Patria não ser;i es tupiLla e ruim . 

Eu fi co indiguado de ver o servili:.,;m o 
a gangrenar os homens ma ta nclo o heroí smo . 

De ver a Mocidade-a base do Futuro . 
tranzida de miseria. como elemcnl o impuro. 

E vós dormis, ú Povo, abandonando ~t so rte 
os filh os innoccntes- as victima s rl a Morte! 

Entanto a Liberdade domina os corações , 
c'roando a Jgnalila cle com magicas clarões. 

Miscria l Quem diria que vós dormísse is tanto, 
e o Hymno do triumpho se transformasse ém pranto 9 

E fosse uma chimera a seculo da luz 
fecundo ele Progresso, como el e amor Jesus '? 

Pois bem . Dormi , tyranu os l Vós nun i.:a fos tes i-'aes ! 
Quem dera a vossos filh os que não vivesseis mais l 

~ 
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_)\. UTO PSIAS. 

\Vashin;:- tnn, rlc Frederico. de n. 

lloje tive o desejo extrav;1ga ute 
de passear a c:irro 
fumando mco ciga rro , 

com~~ndador fútuo e pcda 11te. 

Foi deba lde , po rém, o moo desejo . 
Por falta de diuheiro 
nem ca rro nem cocheiro 

me (Jnizera levar por um gra cejo . 



lOG AUTOPSIAS. 

Tive de andar a pé de rua em rua , 
ao quente ardor do sol, 
sem ter um guarda-sol , 

sem chapéo de cab,~ça ... Oh ! sorte crua ! 

:\'las fui. Andei por toda es ta cidade 
como vadio ijo 
que faz 'âctiges Lã o 

da fome que llte róe a cavidade . 

E não cansei nes te passeio rude . 
Que cousa singular! 
Estou a cogitar 

não me seja a visita da sa úd e! 

Tambem não me consome a morte dura 
- es ta velha carcassa, 
de consciencia escassa , 

insensível á dor da criatura . 

Sinto mais que a senhora !dilidade 
relaxe-se de mais, 
con tratando fiscaes 

que gos tam de viver na porquidade . 
r"" -
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,,I' 

Vi nas rua s o ,li\O amo:1Loaclo 
clominando os pa sse ios , l • 

'r·a Los potlrcs e fei os 
inficionavam o ar cnvcncnaclo. 

São as_)1f~1ças ca mpina s verdejanles 
onde pastamJ;a-Vallbs , 

.....-vaccas ;porcos~ gallos, 
mallsos 911·11ciros, JJodcs petulantes. 

~ão exi ste uma rua cm qúc o Aceio 
passe um rlia contente, 
fazendo rir a gente 

que gos ta ele Ii:vgienico pa sseio . 

Vagam promiswa1nente nas viella , 
sentindo a podridão 
dos estercos do chão , 

; ' o ,físca I generoso e ;:,s 1caclcllas . 

~!ais deixemos de lado a Sanicladr, 
que chora e se maldiz. 
Tapemos o nariz 

e vamos divagai· pela cidade . 
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I 

Era nas horas, quando o sol aquece 
a folha vert.!e e a vigorosa flor , 
e os passa rinhos es tendendo as azas 
cantam nos galhos as canções de amor. 

]nela donnia na macia rede ' 
ao momo achego do subtil lençol , 
;1,Y(Llâlguia que não tem cuidados 
para se erguer ao despontar do so l . 

la o silencio abanclona11clo as casas 
dos pobres filh os do "fraballw audaz: 
uns a charrúa apparcllwndo ao ganho, 
outros nos hombros conduzindo as pêíS. 

Qual fulurando pelas ruas quedas, 
sob os so vacos arnornanrlo as mãos , 
fazer na feria , desse dia, ao menos · 
mais um punhado ue farello e grãos. 

Biblioteça Püblica Benltdito Leite 
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Qual c::ib isbaixo a cogitar nrn meio 
para da casa o aluguer pagar , 
touo medroso ele se ver exposto 
~s intemperi es do invernoso ar. 

Entanto o dia no horisonte bello 
mostrava o collo e lev::intava o pó ; 
nas officina s trab::ilh:i va :i serr:i , 
:1 lima e o m:ilho, a pic:irêla , a enxú . 

O ,,sn pateiro martelava a sola , 
so:i va a plaina n:i madeira s:m , 
tinia :i trolha na se1rn1lha tosca ... 
Era nm:i orcllestra na gentil manhan ! 

Ca hiarn go ltas das manchadas fa ces 
curvas ao peso elo fo liz labor . 
As offi cinas sJo divinos templos , 
levit:i o ol~rciro e :i gnahenta o snor ! 

É na offi cina que se eleva m os povos , 
qne se engrandecem cor:ições plebcos . 
Pelo Trabalho se consegue a Gloria ; 

10\) 

quem chega ú Gloria se transforma em Deos ! 
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Eis o qnc o mundo imlifTerentr, e frio 
não vê n'aqu cll es tl e ca losas mãos; 
teme abraçai-os rcceiantlo as nodoas , 
fecha nos labios a palavra - Irm:íos ' 

Embora. Um dia lia de na sc:er a Gloria 
q uc lave cm n:mlo seas grosse iros pés . 
Assim fiz era Ma gdalcna outr'orri 
lleponto a Cllri:c:to as de\'oç,õcs fi eis. 

II 

Passei somlJriamcntc 
por jnnlo um TrilJnn;il : 
l1 aYia mnila gen te. 

Enlrr.1 . J~ natural 
a cnriosidade 

. vencer-me rs to moral . 

Biblioteca Pllblica Benedito Leite 
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Estava a r~ia ges tade 
da Lei e da Justiça 
posta em solemnidade . 

Ia travar- se a liça 
entre a defesa aguda 
e a accnsação ma ssiça . 

No centro a es tatua muda 
do austero magistrado 
erguia-se sisuda . 

Ves tia -se de bccca, 
como· outr'ora 'Nlatos 
--::iquella alma scixa . 

Não julgaria os autos : 
só marca ria as penas 
uo conselho cios fa ctos . 

Compunham-se es ta s scenas 
de mais dose fi gura s , 
al em tl'outra s pequenas. 
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Aq11 cll~s criatnr:i s 
olhaYam pnra um ro~to 
h:1111lad o cl n amarguras. 

Era o do reo . O pos to 

cnrYnrn-lhe a cnbeçn 
:io pc:;o do cl c::;goslo . 

. \ nccnsac :io comcç:i 
logiea , a ndaz , · de ferro . 
l1 orrori s:i11ilo a pcç ;:i . 

Or,pnis bnl e-lhe o erro 
n l>occa da defesa , 
qnc faz-lh e rntJo o r ut erm . 

Eis a qne es tava presa 
;:i sorte elo infeliz 
qne o lrilmnal não pe a . 

Ent;io manda o Juiz 
qne di ga n Conscien,:ia 
o que a proYa não diz . 

~ 
JB3JPJB3JL 
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Horror t A Jnnocencia 
vae ser sacrific:ida 
aos pés da prepolencia . 

Toca amollar a espada , 
Verdngo da Justi ça ; 
a pena esl.í lavrad ::i . 

Ceva-le na ca rnii;a .. . 
A viclima infeliz 
jú leve 11111 bom juiz ... 
Sabes ? It a ~nsliça . 

Eis o seo crime atroz : 
-punio com a lei d::i morte 
a pérfida consorte , 
;i víbora ferúz ! 

Não ha , porem , nm mez 
que o mesmo Tribunal 
a réos tl e crime igual 
absolveo a~ · 

~ BJP]83]L 
~lblloteca Pública Benedito Leite 
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Entanto o desgraçado , 
por não comprar juizes , 
vae ser dos infelizes, 
de Deos abandonado, 

III 

Do Tribunal pa ssei pela ca deia 
fria, tristonha , escm;a : 

era urna sepultura 
habitada de gente , e quase cheia . 

Espiavam nas grades da pri são 

os desca rnados ros tos , 
sombrios ue desgostos , 

retractando o que 
1
sente o co raçfio . 

Blblioleca Públlc.i Benedito l eite 
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No fund o deste quadro macil"ento 
trab::illi ava m os ga lés, 
de grilheta s nos pés, 

gas tos para o Remorso e o Sentimento. 

Lá no corpo da gua rela o c::i reerei ro 
baixo , calvo, rotundo , 
passeiava jncnndo 

de ser governador de tal viveiro . 

Quando parava , · ahi vinha urna anccdola 
faz er rir aos soldados 
nas tarimbas deitados , 

jogamlo o trinta r um, paccío e solta , 

o·uma vez o sargento qu artel-mestre 
propoz a discussão 
do casti go em prisão, 

para domar aqnella gcnté agreste . 

Foi quanto lhe bas tara. O carcereiro , 
o!Tendendo a prosodia 
em lingua gem serodia, 

não deixa mais fallar ao companheiro . 
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--------------------

Lá deixei-os ::issim . Sombrio e mudo 

vim sentindo a dcsgraç.a 
cravar-me com mão fal sa 

o punhal do martyrio atroz, agudo. 

E dizia commigo: «Ó fado! ó lei ! 

uüs ca rceres fechados , 
«os homens· congr:i çados , 

<( quando posso c:intar ? Quando os verei ? 

<(As b:irbaras sentenças dos juizes, 

· ((condemnando a galés, 
«são mortes bem crueis, 

«que matam lentamente aos infelizes! 

«Não é assim que a boa riumanidade 

«quer espalhar o Bem. 

«Não é assim lambem 

c(qne o coração semr. ia a Caridade! 

<(Tirar a luz , o ar, a esposa, os filhos 

«ao desditoso réo, 
<cé tornai-o um alheo, 

(( fazei-o -detestar os bellos brilhos! » 

Biblioteca PUbllca & medito Leite 



ODOLAN. 

IV 

Passeei n'um hospital de caridade , 
-o refugio dos miseros mortaes . 
Desgraçada da pobrn humanidade 
que se vae entregar aos hospitaes ! 

Visitei os immnndos aposentos , 
onde parava a tetrica miscria : 
as camas tinham cheiros pestilentos, 
os lenc.óes tinham ..rtodoas de , ateria . 

Gemiam solitarios os doentes 
pedindo agoniados agua e pão ; 
lia-se-lhes nos olhos pacientes 
que· morriam de fome ... Oh ! maldição! ... 

Fugiram dos ~stibulos immundos , 
medrosos de matai-os a doença . . 
Entanto eil-os agora moribundos, 
condemnados á ultima sentença . 
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Não lhes davam remedio ; ha muitos dia s 
ausentara-se dell es o doutor; 
e para lhes dobrar as agonias 
vei0 ungil-os o rubro confessor . 

Dobrava na ca pella fun eraria 
o sino --este verdugo dos doentes : 
dormia a Caridade-esta usurari a . 
com medo destes magros pacientes . 

Devia ser ass iin . Para os mendigos 
, não ha religião , amparo ou lJcos; 

despede o ho!-pital os scos amigos 
como Christo fizera aos Pltariseos . 

Caridade faliaz , eu te condemno , 
eu te abomino, se tu és tão vil ! 

O que fiz es te do teo ri so ameno? 
Onde guardaste o ten amor gentil? 

Deixas morrer sem ti , desam par<1clos, 
à mingua de consolo-os filh os teos? 
Ouem te fez odiar aos Desgrac,ados? 
~ueza, porque zombas dos~~? 

~ 
BIPBJL 
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Athalia cruel l fecha es tas portas , 
deixa morrerem fóra os miseraveis 
pedindo nutrição ás almas mortas . 

· andrajos e remeclios confortaveis ! 

Eu pensava encontrar neste ed ificio 
teos lenços enxuga ndo-lhes os prantos, 
tuas mãos Il1 es semeando beneficios , 
teos labios a fatiarem-lhes dos santos. 

Eu pensei que velasseis ú cabeça 
dos enfermos que es tão deixanílo a vida , 
e venho te encon trar (que boa peça!) 
dormindo o somno de mulher vend ida . 

Para não mais voltar neste scena rio , 
deixo uma cruz traçada no batente. 
Adeos, ó Enfermeiro l ó Emprezario ! 
_Acaba d"tnna vez com esta gente ! 

Biblloteca Püblil;:a Benedito Leite 
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V 

Aqui neste lar sombrio 
nivella-se a humanidade, 
quando o mrpo es tá vasio 
de calor , de actividade . 

~; neste labora to rio 
1que trabalha a Na tureza 
preparando o effu sorio 
de nova vida e riqueza . 

Aqui se desfaz em lama 
immunda , nociva e feia, 
o ente que se mais am~ , 
a cousa que mais se odeia . 

A face da cór da rosa . 
macia de pó d'arroz, 
come a terra-esl:.i gul u!.-a , 
deixando a ca veira atroz. 

Biblioteca Pública Benedito l.eita 
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Enlanto, e,obrindo a cara 
ante a cova dos Pl ebeos , 
vae a yá'idade em Carrara 
enco mendar mausoléos . 

E o mundo concorre ledo 
á pompa dos fun eraes , 
w mo se fosse a um fol guedo 
da s etiquetas banaes . 

Arma m-se os templos divinos 
para fnnebres offidos ; 
rezam padres , dobram sinos 
pela Hiqucza e seos vícios . 

Emba lsamam- se defunlos 
Lirando da terra o pão : 

· são ca.davercs~untos 
rouba d~, creação. 

E não se lembra a Hiqueza 
de vestir aos Orpllãos nús, 
dar esmolas á Pobresa , 
aear escolas, dar luz. 
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O epitaphio das ca mpas 
é ridículo conforto ; 
basta gravar-lhes nas tampas 
o simples nome do mor to . 

Quem põe suas magoas na praça , 
faz da campa um corrcctor 
que a nenia transforma em farça , 
que mata o ideal da dôr. 

É melhor deixar as cova s 
ás livres exhalações, 
sem mausoléos e sem trovas , 
ao _rigor das es tações . 

.As tumbas dos desgraçados 
semelham-se á de Jesus : 
são fossos abandonados; 

, não têm numero nem cruz . 
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VI 

Entrei na ca thedral. O povo a enchia 
para ouvir evangelicas doutrinas ; 
a sua inquietação bem parecia 
a fervura dos vermes nas latrinas . 
Do movimen to es tupido subia 
o pó subtil, por dentro das narinas, 
asp hixiando aos servos do Senhor , 
que esperavam o se rmão do prégador. 

Havia a procissão do Sacmmento 
recolhido-se ao templo illuminado; 
iam cantar no côro um sentimento 
dos psalmos de David-o rei sagrado . 
Nisto cresce o rumor e o povo atlento 
procura descobrir de lado a lado 
a causá de tamanho desatino , 
corno si ali não fosse um lar divino . 

~ BJP]83]L 
~lblloteca Pública Benedito Leite 
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A final descobrio-sc. O povo estulto 
vendo-me entrar no templo , inquietou-se; 
dislrahio-se das altenções do culto, 
e perante a morphéa horrorisou-se . 
Julgava-me um ca daver insepulto 
e fugia de mim , como se o fosse, 
boquejando entre si palavras surda s, 
imprecações banaes e absurdas. 

Eis que chega no pulpito um t elhote, 
vermelho como um rúbido tomate , 
para exercer missão de sacerdote, 
trajando um veslnario de masca te ; 
e, sem mai s attenções, perfila o porte , 
encara-me iracundo como Marte 
e manda-me lança r fóra do templo 
como o fôra Jesus . Que bello exemplo ! 

Ao sa ir do recinto, fui dizendo 
lá no fundo da minha Intelligencia: 
«Fizeste muito bem, ó reverendo! 
«Fizeste muito bem I A Consciencia 
«não precisa de templo. Eu comprehendo 
.<que acima desta vil conveniencia 
«ex iste dentro em nós um grato aroma 

. . 

«mais velho do que o Templo e do que Roma . 
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«Quem mandou-me transpor este edificio 
«onde se não cnlliva a Piedade? 

· «Por ventura se préga o Benefi cio 
«no templo que se nr.ga a Caridade ? 
"Não é aqui que se detesta o Vicio ? 
«Que se devera amar a Humanidade 1 
«Como então se me ex pulsa !.lá piscina, 
«e rninh ' alma condemna-se á ruína ? 

«Contempla-me , Jesus, lá do teo Hôrto : 
«vê como se me nega o lar sagrado ! 
« Eu que pensava achar doce conrorto 
« neste asylo fi el ao desgraçado , 
« levo sombrio um coração · de morto : 
ec o Odio vae em mim et,~rni sado : 
c,e tudo porque tens uma cohorte 
c< d' escriba s . . . porem não de sacerdote. 

«Tu beijavas a fronte da lnnocencia , 
«elles cospem na fl ôr da Virgindade ; 
«alTagavas a livre Consci encia, 
ccelles querem opprimir a Liberdade; 
<1 teos labios nos enchiam de Prudencia, 
«os delles nos provocam Odiosidade . . . 
«Entanto qnerem ser ·Ministros teq 
c,pa ra vencer a raça dos . theos !)) 

Biblioteca Pübllc.1 Benedito Leite 
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XIII IvIEDITAÇÃO. 

fü~ÇA E ~QUILlB~lO. 

Galileo, de Bichat, J e 92. 

ºlllZº~cr ir'onico 
como o viver de Job 

l humilha-se ao 'ca rbonico , 
vae transformar-se em pó . 

Antes assim . Talvez 
eu seja mais feliz 
no corpo d'um~~ 
ou feito um~ 



mo FORÇA E EQUILIBRIO. 

Jt proprio da ma teria 
tornar-se podridão , 
tenha raiz ou arteria, 
seja animad ::i ou n:io . 

Eu penso Jeste modo: 
acho se r bôa a lei . 
que faz do homem lodo , 
que faz de lodo o rei . 

O corpo do vi vente , 
ou Judas ou .l e ns , 
Ji ssolve-se igualmente 
cm fedorento pnz . 

A alma é uma chimcra 
contraria á lei rea l ; 
o cerebro que :.i gera 
é cerebro banal. 

A alma é o resultado 
da bôa aclividadc 
este poder sagrado, 
1le tanta utilidade . 

~ 
BIPBJL 
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A alma é o eqnilibrio 
da s forr:as da materia 
que curva-se ao ludibrio 
da secreç:ío venerea . 

Quando etla cede ao age nte 
llesorga ni s,J clor , 
é para simplesmente 
se renovar melhor. 

,ta s nrto desa pparece 
com o corpo ele defnn LÓ : 
antes vi gora e cresce 
n' ,mtro melhor conjnnclo . 

Eis o qne co 11stilue 
a lei ela eternidade, 
a lei que tanto influe 
na S'"ienci::i e ua Verdade. 

En nrto conclemno a morte , 
a lei do ) 111msf'ormismo 
que troca por ma is f orle 
o debil orga ni smo . 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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Si fosse a vida o effeito 
ela creação divina , 
a morte era um defeito 
ou pnnição maligna . 

Mas eu não creio ta 1 . 
Não fa ço a injusti ça 
de têl-a como um mal , 
nem don-lhe nma só mi ssa . 

Em semelhante assumplo 
poupo o appellido a Deos , 
de-hyena-que em defunto 
se vinga elos a lheos . 

A morte é sempre um bem 
nas leis da Biologia : 
é ella que mantem 
do mundo a Harmonia . 

Si arrasta as criaturas 
aos lumulos fata es, 
ganha das sepnltnras 
novos materiaes. 

~ 
BJPIBOC. 
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Si um dia nm veterano 
cede ao rigor da idade 
fechando o peito humano 
ao ar da sanidade ; 

Si um uia uma familia 
nas magoas immergida 
abate- se em -vigilia 
sem chefe , e pois sem vida ; 

Si um dia a criancinha, 
qnc nem sabe seo nome, 
fi ca sem paes, pobrinha , 
a fallecer de fome ; 

O que succedc ao mundo 
e ao meio social ? 
Ninguem virá do fundo 
de tão medonho mal ? 

Hade nascer alguem, 
como nasceo Moysés 
para trazer o bem 
r1os povos infieis . 

Biblloteca Püblil;:a Benedito Leite 
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E , cm vez do pobre VGlho, 
hi Lemos um menino 
que, si não traz conselho 
ha de nos dar o ensino: 

Eis o seu grande nome 
Gen:a do Lodo em luz 
f!UC o tempo não Gonsome , 
e chama-se . ... Jesus ! 

a\ gora la me11 la i 
o fim elo Padre Eterno 
que apodrecido cahe 
aos pés tio Deos ~Ioderno . 

Sim. Lamentai agora 
a pobrn da viuva 
que a Caridade-a auro ra , 
beija na fron Le curva . 

Sim. Lamentai o infanLe 
que, sem viv , rem os paes , 
Lornara-se um giga nte 
na s cousas sociacs . 
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E ainda vivereis 
a cornba ter a morte , 
como lamentam os reis 
os panicos da sorte ? 

Entanto ella é remedio 
aos grandes desgraçados : 
acaba-lhes o tedio 
dos cora(;ões magoados . 

Eu sei que brevemente 
vou lhe cahir nos braços, 
pois sinto o sangue quente 
não me dar força aos passos . • 

-
Embora . Eu morrerei 
certo que nunca mais 
morphetico serei 
por causa dos meos pais . 

l\'Ien sangue envenenado, 
por falta de oxigenio , 
vae ser talvez guardado 
para um moderno genio . 

13:j 
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Quem sa be si o miolo 
de phosphoro saudave\ 
eu vou deixar a um tolo 
ou para um miserave\ ? 

Eu sinto o meo calor 
el e trinta e sete gráos 
diminuir ... Melhor ! ... 
Os vermes não são máos ! ... 

Eu sinto nes ta s ca rnes 
o vermes imprudentes 
com cynicos escarnes 
mellerem-mc seo dentes. 

Com tudo não maldi go 
seos roedores botes . 
Que importa eu ser amigo 
dos novos Isca riotes? 

Não ad ianto idéa 
rompendo as relações 
no fim da minha es lréa 
no mundo dos ladrões . 
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Era o que me faltava 
chegar ao cemiterio 
e não achar sua bava 
por ultimo cauterio . 

Não é possivel, não! 
devo partir em Paz ! ... 
ó meo ~inná I meo Cão ! 
não durmas assim mais ! 

Talvez rompendo o ·dia 
tu fiques solitario , 
tranzido de agonia 
perante o mco calvario. 

Sinto que mais não posso 
traçar neste papel 
feito por vós, que é vosso 
este livro cruel . 

~ 
Ninná , meo bom Ninnà ! 
adeos , alma de luz ! 
Quem sabe se será" 
tu ' alma a de Jesus ! 

FIM DO POEMA. 

Blblloteca Pllbllca Benedito Leite 
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